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POR toda a; parte surgem palácios de tijolo., � sua relat�va
modicidade se deve, em grande parte, a fúria construtiva

que alastra por todos os recantos.

Sob as patas dos cav�los do vento, ou m.esmo �penas fust�­
gados pelas c�inas dos frIsões da nortada os inconsistentes pala­
cios sofrem rISCO de ruir.

'CoÍn uma sísmica sacudidela valente, nem mesmo se conta.

Não treme a terra todos os dias. Mesmo que trema, mesmo que,

ao vento desabem paredes, não•••••••••••••••••••••••• estamos na era em que se cons-

truiram os baluartes a desafiar
os séculos.

.

A nossa modéstia tem apren­
dido acontentar-se com o dia
de hoje.
Nunca os armazens de mó­

veis tiveram o incremento ac­

tual, graças à mobília de pape­
lão montada em ripas de' cai­
xotes.

A, POSSE
00 Sl�. CORo�rl

JOAQUIM
-

SÀNTOS GOMES
NO CARGO Df COMANDANTE DIS­

TRITAl DA lfGIÃO PORTUGUfSA (Continua na 1.- pãvina)
\

Revestiu-se de grande bri­
lhantismo o acto de posse do
sr. Coronel Joaquim .Santos

Gomes, do cargo de Coman­
dante Distrital da Legião Por­

tuguesa.
Conforme noticiámos, deslo­

cou-se por esse fim pr-oposita­
damente ao Algarve, o sr. Ge,
neral Barbieri Cardoso, ilustre
Com�ndarite Geral da L. P.
'A cerimónia assistiram le­

gionários de todo o distrito
num total. de mais de 300 ho­
mens daquela patriótica orga­
nização.
Renovamos os nossos votos

de muitas felicidades no desem­

penho de tão altas funções ao

(Jistib.to oficial I)OS&O compro-
� ¡ .'., • ( • • -I '

,. ,)

vmciano.
',1 \. _. ¡,'.J.

(!j �ia da "'o/ícia
Com várias cerimónias foi assina­

do em Faro em Il do corrente, o Dia
da Polícia de Segurança Púbilca,
de que é seu digno Comandante o

sr. capitão Duarte Henrique Pinto
da Rocha e Cunha.
Após uma missa por alma dos

figentes da ordem que tombaram em

serviço, celebrado na 'ié Catedral,
houve um desfile na A venida 5 de
Outubro e uma parada em [rente
do Quartel.

As refinarias de azeite que o

desacideficam e o preparam pá­
ra as conservas e para as latas
fOQ1 ftzeH�s Vlfg.i en�, t�ru.�Mn
ganham Gqm o cQrnbate as pra-
'g'a� de parasitas, por passarem'
a trabalhar em condições mais
favoráveis.

\ ..
ÇQMANQANTE:
MANure DA ROCHA SANlOS PRADO
Em face dos borz.s serl'iços. pre�­

fados foi reconduzido por mais dOIS
anos no desempenho das altas fun­
çOes de Governador de Quaneá flo
Sul, o nosso conterrâneo sr. capitão­
-tenente da Marinha, Manuel Rocha
dos Santos Prado, que com sua es­

posa partiu agora em viagem de fé­
rias pelo -Norte da Europa. .

Ao distinto oficial da nossa Ma­
rinha de

.

Guérra e nosso prezado
amigo, endereçamos cordiais sau­

dações com votos sinceros de mui­
tas, p'rosperidades na continuação
do desempenho da sua elevada mis­
são em terras portuguesas do, Ul­
{raf'11:ar.

Procurador da Re'pública do

Gil/culo Jud'icial de Faro
Na vaga aberta pela colocação do

sr. Dr. Carlos A lberto Rosa como

Juiz na Comarca de Benavente, foi
nomeado Ajudante do Procurador
da República junto do Círculo Ju­
dicial de Faro, o sr. Dr. Fernando
A mâncio Ferreira, juiz de 3." classe
que estava colocads na comarca rff(
Redondo.

TAVIRA Turístico
"4-
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Um aspecto de um dos seus lindos jardins
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ALGARVEI
E' de longa data que assim

se tem lido em todos os

documentos oficiais, e eclesiás­
ticos, como nas Pastorais. dos
nossos, venerandos Prelados.
Para a Diocese algarbiense,
Missais, breviários, antífona­
rios, etc. Qllando li no calen­
dário vul�ar da.s missas, desi­
gna.do «Oros» fIquel vlVaI?l:m�
ttl impréssionadú, Ellcrevl ao

Rev,'!lO' Monsenhor Cóneg-o Ho-
(Coritl.>tU/1 .", ;,. pdii1l4)

E X P r e s s i la H o m e nag e m
# •

memoria
,

a de

na Academia Portuguesa de História

A Academia Portuguesa de
História, reuniu-se há dias,

em sessão extraor-dinária, a fim
de conferir poase da cadeira
académica que pertencera a

Júlio Dantas, ao sr. Dr. Alber­
to Ida.
Presidiu '3.0 acto o rev. prof.

Dr. Antóoio da Silva Hego, que
era ladeado pelos srs. prof. Or.
Damião Peres e Dr. Rodrigues

Júlie Dantas

..1 ..

SIL VES -' Um aspecto da cidade, vende-se ao fundo o castelo

Repare porém o leitor que o

azeite, 39000 contos por ano,
apresenta um valor superior ao
dos frutos verdes (25000 con­

tos), e se não Fizer o referido
combate sistemático e eficiente
é mais um valor da Agricultu­
ra Algarvia que se perde.
E' preciso acrescentar que ca­

da vez se nota mais falta de

pessoal cornpetente para traba­
lhos de campo," e o que existe
é velho ou demasiado jovem, �
quem, por consequência �� não
pode encarregar

'

g� trab� lhos
de certo' modo delicados, dada
a toxicidade' dos insecticidas
utilizados.

Vi-site Ç) ALGARVE

O Comissário do Turismo
Após ter recebido no sen Gabine­

te o sr. Dr, Joaquim Romão Duarte
ilustre Governador Civil do A lgar­
ve, que se fazia acompanhar pelos
deputados algaroios, que lhe apre­
sentou cumprimentos e expôs al­
guns problemas turísticos da pro­
víncia, o sr. Eng. Alvaro Roquete,
Comissário do Turismo, prometeu
visitar em breve o Algarve.

T R OVA
Quizeste dançar (omigo
O twist, francomente 1
t poro mim um (ostigo.
Yer palhaços pela frente.

faf O\\t�o �ac;l'o� existe um
.

plano devidamente estudado
pe."':.Ia Direcção Geral dos Serviços

Agricolas para combater co­
lectivamente os parasitas, não
só das oliveiras, como também
das citrinos e outras árvores
de frutos verdes e ainda da
figueira.
Consiste este pláno em en­

tregar a uma empresa idónea
o encargo, de fazer O referido

(Continua, Aa 4.G pdgina)

Cavalheiro. Presentes numero­

sas individualidades de vários
sectores da vida pública portu­
guesa. Entre a assistência via­
-sé a sr." D. Maria Isabel Dan­
tas, viúva do eminente polí­
grafo.

O sr. Dr. Alberto Iria come­

çou por considerar a sua inves­
tidura académica, não só uma

honra mas também o acto mais
solene da sua �arreira pública.
Em seguida, falou largamente:
de Júlio Dantas, da sua biogra-,
fia, da sua obra e das suas;

ideias em geral. Evocou-o nos;

(Continua na 2.4 página)

o Preco do Peixe
,

...
«. •.. .. .....

E que os algarvios já não supor-.
tam mais este estado de coisas ..
Não estão, não, podem estar"
dispostos a. sefrer mais encar­

gos só perque uma multidão,
de estrenbos vem ate cá earl...
gb¡¡r¡l¡ uma. medonha escassez:

@fR peixe, de carne, de {rutas".
enfim, de tudo o que t5 do C011!r..

sumo diario»,
(Do .Jorndl do Algarve:. de 6 de:

Março últim!».
-

Muito bem" Senhor- Hedactor­
do «Jornal do AIg_�rve» t As.
suas palavras enérgicas; Il que:
darnos todo, o apoio, fazem-nos,

(Continua na 2:· pá,inaJ

Encontra-se em Lisboa intetmado.
numa clínica, a fim de ser suõmett­
do a uma interuençâo ctrúrgica; 01

nosso prezado amigo e colaborado".
sr. Sebastião Baptista Leiria.

, Desejamos ao bom amigo e �n:sp¡¡"
rado: artista tavitense as maiores;

felicidades para que em breve ne­

gresse ao nosso conoioio,

BRAVO, OLHANENSE!
------------------'------------ ---------'---------------
�������T�TT���T������T���TTT����TT��'

"

E Domlngo t Dia de inverno impertinente .. Duas horas da tarde;
Sôa o telefone: Está? I Quem fala? Quem? I ... O Manuel t

Qual Manuel? ... O Pires? I Oh I. ..
Estavamos tão longe de ouvir uma voz amiga neste domin-'

go, quando já nos preparavamos, perto da janela onde a chuva
batia de mansinho nas vidraças. para p O R
nos «regalarmos» com o tal «relato em

cadeia» que a E. N. proporciona àque­
les que não frequentam os dispendio­
sos parques de jogos, ql)e o facto nos

encheu de imensa satisfação I
- O quê l , .. Vamos a Alhandra ver o nosso Olhanense j,o­

gar? Com um tempo destes?! Oh 1 homem I Mas isso não esta­
.

. va de modo algum na progra­
ma desta tarde! Mas vamos r
Vamos nem que a chuva seja á,

cântaros. " . Deixa-nos vestir­
uma indumentária própria pa-'
ra o temporal que se avisinhal
... E là fomos. Ao longo da,

velha estrada de Vila Franca"
de Xira que a auto-estradá re-.

legou para segundo plano, fo-·
mos conversando animadamen--

Completou no passado dia 18 do
corrente, 25 anos de serviço como
Veterinário Municipal do concelho
de Tavira, o nosso prezado amigo
e devotado nacionalista sr. Dr. Ofé­
lio Máximo de Oliveira Bomba.
Por tal motivo lhe endereçamos

as nossas cordiais [elicitaçôes pela
comemoração, das suas bodas de
prata como [unctonárto em Taotra,

A RECONVERSÃO AGRÁRIA ,ALGARVIA(3)

V. P.

) Lib'erto Conc'Blç'ão (



FlOVO

Um Lel5âdv Impor tun te
(Continuação da 1.0 páginà)

Os tabuões de castanho dos :

bufetes; das cantoneiras. esca­

nos e mochos não podem ser­

"vir de enquadramento a uma

vida « no ar» em que o supér­
fluo se sobrepôs ao necessário.

Trajes sumptuosos armados,
de entretelas e crinas, com re­

camos e oljôfares, rendas que
deixavam cegas trinta ou qua­
renta rendeiras, onde vão eles

já; cedendo o passo.à tanga e

ao saco, quando não à mesma

ausência de tecidos envolven­
tes que só 'servem p�ra emba­
raçar OS ligeiros movimentos
da irrequieta humanidade?
Festas e bailados espectacu­

losas, visões duma grandeza
, resultante da harmonia de con­

junto encontrada na estétic.a
,

do gosto e da-vontade colecti­
va, vão desaparecendo t-ambém,
em, proveito do à vontade des­
cc ncertante e sem' brio.
Que deixamos, afinal, ao dia

de amanhã?
'Diluidas as fronteiras da per­

sonalidade que em tudo se ne­

ga, perante o colectivo ou an­

tes perante o imperative da
,

força, as fronteiras da civiliz-a­
ção diluem-se por consequên­
cia, os marcos que delimitam
as nacionalidades,mesmo quan­
do não armados no tijolo dos
tratados políticos, antes finca­
dos na pedra rija da ,tradição,
uma vez que não sejam forte-
'mente defendidos com perma-

Bispado do Algarve
(Continuação da 1.4 página)

norato, abalisado Iiturgista da
Sé Patriarcal, Delicadamente

logo me respondeu, sem' me

poder dar, uma resposta com a

"definição clara do referido as-'
sunto. Entretanto, salvo a de­
vida consideração por Faro, a

nossa linda capital distrital, ha­
vendo na província do Algarve
só uma' Diocese, como se diz
Diocese de Faro? Quando há
mais quatro cidades; no 'Barla­
vento, a histórica cidade de
Silves veneranda avósinha ca­

tedral .de aureo _passado, glo­
riosa memória; Bem pertinho
Portimão, graciosa benjaminha
'c' .a seguir; vetusta cidade de

Lagos, entusiástico clarim das
belezas marítirnas algarvias; e

ainda para o Sotavento, temos
como, qu,c num elevado trono
de alt� gerarquia sob aristo­
crático dossel, à fidalga cidade
de T�vira; irmã muito querida
da 'nossa querida também e ve­

tusta cidade de Silves, de tão
nobres tradições históricas. O
seu último Prelado e erudito

Bispo Algarvio D. Jerónimo
Osório, lá foi exalar O seu.der­
radeiro suspiro, para elevar a

sua alma, pára Deus. '

.Em Tavira, nasceu o piedo­
so Bispo de saudosíssima me­

mória senhor D. Marcelino
Franco, E assim notabilíssimas
figuras, famílias' ilustres de
honrosa memória. Portanto, .es­
ta cidade cama todas essas for­
mam umá preciosa, grinalda
ae verdadeira poesia meridio­
nal, todos pertencem ao que
nós algarvios queremos que
seja. DIOcese do Algarve pre­
sidida por 'esse nobilíssimo' e
erudito Prelado, a quem com

todo entusiasmo em respeitosa
veneração, todos o saudaremos
como nosso o amantíssimo
Prelado senhor Bispo do AI-
garve.

Oliveiras Bras Machado

nente sentinela à vista, aluem
ao sopro dos ciclones que os

blocos dominadores desencan­
deiam.
No mundo já não existe o

amanhã nem o ontem. O ama­

nhã, sempre incerto, passou a

puro preconceito.
Sob as mais variadas desi- •

gnações, fazem-se e desfazem­
-se estados.
Sob as mais variadas e esta­

pafúrdias correntes de opinião,
fazem-se e desfazem-se ideias­
-mestras que orientavam cons­

ciências.
,

Os homens não compreen­
dem os Homens, todo o sentido
das

.
intenções se desvirtuou,

por ISSO.
,

Mas olhando cada um para
si mesmo, barr-il vazio lançado
à deriva nas correntes do mar

deste mundo, que razão tem em

I si, uma sombra efémera, para
não aceitar o efémero e malu­
car no dia de amanhã?
Amanhã não é mais que a

repetição do hoje, aq�ela casá
velha que o nosso pal recebeu
do seu e nós reconstruímos à
moda do nosso tempo e gosto,
enquanto ao n?sso 61h.o, senta­
do à nossa beira, um involun­
tário mau pensamento segre-'
dava:
:- Quando o meu Pai mor­

rer, vendo esta casa e faço ou­

tra muito melhor.
/ Por qlle pensamos então no

amanhã? porque nos legaram
monumentos e tesouros sem

preço?
O legado do dia de hoje não

tem sido ,descurado: um canu­

do de lata ferrugenta, com mui­
.tos números lá dentro: - A

, Estatística.
Será' esta, e só esta, legado

monumental e mentiroso, a he­
rança que o homem deixa ao

futuro, convencido da evolução
das ideias, da transmutação da
matéria, da sombra fugidia que'
ele é, um momento passando
no quadrante eterno do Tempo.

,

'- Um algarismo mentiroso,
escrito com' a tinta da cor da
mentira ridícula e estulta.

TRESPASSE
,

' I
Em virtude do proprietário

não poder, por doença, estar à

sua frente, trespassa-se esta­

belecimento de ferragens e dro­

gas, na Rua Nova da Avenida,
14 - Tavira.
Dirigir propostas a José Ma-

ria do Nascimento. '

PRECISA-SE
Oficiais de serre lha ria civil.
Serralharia Civil Aleoteja­

na, de Arlur Joaquim Car rsn­
qu inha, telef. 282 - Ú vira.

(Continuação'da l.- /ldg;,",)

seus mais variados aspectos e,
em especial, como algarvio nas­

cido em Lagos, observando o

reflexo, que esta circunstância
ocupou na sua obra de filho

pródigo do Algarve, como Jú­
lio Dantas a si próprio,chamou.
Depois de ter acrescentado ab

guns novas elementos para o

estudo da sua ascendência al­

garvia - dos Vanez, Lobos de
Tavira - o sr. Dr. Alberto Iria
disse .vir defender uma tese de

que Júlio Dantas «além de fa­
zer investigação histórica séria
e documentada, prestou ern.Por­
tugal, os mais altos serviços â

Arquivística, uma das mais im­

portantes ciências auxiliares da
lIistória. '

Júlio Dantas - afirmou - te­

ve, assim, superior mérito de
revelar à erudição' e à.historio­
grafia nacionais as mais diver­
sas Fontes de estudo, existentes
no País' e estrangeiro, as quais
sem a sua intervenção oportu­
na, corajosa decisiva .e eficaz,
se feriam perdido para sempre
com incalculável prejuízo do

património documental e bi­

bliográfico da Nação».
O orador, após referir estes

aspectos da actividade de Júlio

Dantas, lamentou não existir
ainda em Lisboa ou no Algar­
ve, uma estátua ou simples bus­
to, que o lembre às novas ge­
rações. No entanto, o Dr. Al­
berto Iria, confia que, )Jm dia,
surja mais esse acto de-justiça
à memória de Júlio Dantas,
quando já seja menos frequen­
te a péssima tendência de mui-

/

ta gente que, como disse o Dr.

Augusto. de Castro, «passa a vi­
da a procurar não motivos de

convívio, de justiça edo prazer
de viver mas razões de arrega­
nhar os dentes ao próximo, de
discordar, de cultivar o mau

humor, a infelicidade e a ma-'

ledicência •.. »
,

Em obediência ao tradicio­
nal procecimento, foi concedi­
da a palavra ao académico de
número'. comandante Avelino
Teixeira da .Mota, que respon­
deu à oração do Dr. Alerto Iria
enumerando as suas múltiplas
actividades e produção, no do­
mínio da história, depois do
que salientou. a acção, que de­
senvolve desde há perto de
vinte anos, como director do

Arquivo Histórico Ultramarine
no sentido de melhorar as con­
dições de trabalho, desse orga­
nismo e facilitar a tarefa dos
numerosos investigadores que
a ele recorrem.

Ao ocupar-se dos trabalhos
publicados pelo Dr. Alberto

Iria, o comandante Teixeira da

Mota, agrupou-�s em três sec-

ALGARVE

'fAB�ICrlS DE CONSIJ�VrlS
ATUM E,SARDINHA\

,

REPARAÇÕES - �AFRA DE 1965

Apetrechamento de fábricas de conservas: Empanques,
amiantos

..
em corda, cartão especial pi óleos, desperdícios,

trapo e redes de enxugo, lubrificantes de reputada marca

americana, como: óleos, valvulinas e massas consistentes,
'esponjas, 'camurças, crivos, correias de transmissão planas
e trapezoidais, 'carros de mão, feltros industriais, etc.

Fornecemos folhetos a pedido.

C'ASA c a Â VES
Avenida Rio de Janeiro, 19 - B .. LISBOA - Telf. 725163

CAMINHA

tores distintos : num, O mais
vasto, com obras relativas à
história do Algarve; noutro,
sobre catalogação, arquivolo­
gia e colectâneas docurnental.,
e noutro,' relativo aos desco­
brimentos marítimos, coloniza­
ção e expansão ultramarinas.
.\_partir desta classificação de­
bruçou-se na análise de alguns
'livros do Dr. Alberto, Iria, so­

bretudo «A luvasão de Junot
no Algarve», «O Algarve e os

Descobrimentos», «As Carave­
las do Infante e os Caíques do

Algarve» e «Da Navegação Por­
tuguesa no Iudico», os quais
encerram valiosas revelações e·

importantes conclusões..
A terminar, notou que tal

obra constitui a antecipada'cer­
teza de quanto há a esperar da
futura actividade do Dr. Alber­
to Iria, muito se honrando a

Academia Portuguesa de His­
tória em o contar entre os-seus

membros.
'

Por fim o sr. prof. 'Silva, Re­
go agradeceu a quantos assis­
tiram à cerimónia, nomeada­
mente ao sr. prof. Dr. Amorim
Ferreira, presidente da Acade­
mia das Ciências de Lisboa, de­
clarando em seguida, a propó­
sito da entrada do Dr. Alberto
Iria naquela instituição: Reno­
va-se, assim, a Academia. É
sob este signo da renovação
que decorreu esta sessão. E a

eterna lei da vida, em que uns

recebem dos outros o testemu­
nho do amor a ciência e o cul­
to da verdade.ol

o 'Preco' do Peixe
,

(Continuação da l.- pdgi,",)

vibrar de entusiasmo e grati­
dão por vermos tratado na Im­
prensa um assunto que toda a

gente devia encarar a sério e

procurar remediá-lo por todos
os meios, opondo a possível
resistência ao perigo iminente,
Na verdade, o que está suce­

dendo e o que vai suceder, em
maior escala?

Os hoteis e as pensões - so­

bretudo os hoteis _:_ que co­

bram diárias fabulosas, têm

que fazer jus aos preços exigi­
dos e, então, par<;l bem' servir,.
compram nas lotas o peixe por
qualquer preço e bem assim
outros géneros alimentícios.
Esses preços servem de base,
para as vendas ao público, cuja
maior parte não pode acompa­
nhar o nível de vida dessas ri­
caços, não ,contando, ainda,
com aganância desmedida dos
intermediários., .

E nÓs, os pobres, teremos de
ficar impassíveis perante esta

situação infeliz de ..• .vermos

os outros comerem.
É preciso não esmorecer nes­

ta campanha, pedindo às auto­
ridades a sua melhor, atenção e

boa vontade. \

Não estará já em vigor a le­

gislação sobre lucros ilícitos?
.

Bastava apanhar uns quantos
na rede. para exemplo dos ou­

tros.
J. ft.

FUTEBOL
Resultados de lJomingo passado:
Alhandra, 2 - Olhanense, li

Farense, 2 - Leões, 3
Porttmonensev

ã

- Sintrense. 3

Jogos para hoje:
Olhanense - Cova da Piedade

LU80 - Porttmouenee
At-lético - Farense

A cede culture a sue terra e cade terre a sua adubação. Analize a terra,

diga o que lhe vai fazer e em que condições e poderá saber 05 adubos que lhe convêm.
NITROLUSA,L. NITRAPOR E NITRATO DE CÁLCIO

de Nitratos de Portugal":'" Rua dos Navegantes, 53 - 2:° - LISBOA, enelizern-lhe a terre, sem quaisquer despesas
e dão-lhe as indicações necessárias. Consulte os Serviços Agronómicos de Nitratos de Port'ugal, únicos pro­
dutores de NITROlUSA1, N.ITRATO DE CÁLCIO e NITRAPOR e receberá primeiro algumas embalagens para

,

amostras de terra e depois as indicações necessárias para resolver o seu problema de edubàçio.

L E I A---.
e

M E D, IT E-,,'";
, DEPOIS' de uma longa au-

'

sência, aqui estamos no-
,

.vamente falando de' coisas in-
'.

vulgares acompanhadas de nú­
meros.
Ao iniciarmos' esta rúbrica,

haviamos pensado representá­
-la semanalmente, porém des­
de o seu início isso .não aeon-

.' teceu, mas hoje voltamos "a
'apresentá-la dispostos a fazer
aparecer nestas páginas, pelo
menos quinzenalmente, o «Leia
e Medite». '.

Falemos do tabaco já que ele
tem sido nas últimas semanas

motivo de conversas, artigos e

inquéritos.
.

,

O tabaco que é originário da
América e chegou à Europa
por intermédio-de três nações,
entre as qu,is Portugal. Era
utilizado especialmente na Pe­
nínsula soo a forma de café;
enquanto na Inglaterra entrava
como tabaco para cachimbo,
uso que foi espalhado pelo cor­
sário Sir Walter Raleigh, mais
tarde almirante por ordem da
-rainha Isabel.
Quando, anos depois, Walter

Haleigh foi condenado à morte,
este ao subir ao patíbulo con-.

solava-se absorvendo o fumo
consolador do tabaco.
Desde então o uso foi-se pro­

pagando e ganhando simpati­
zantes, até que nos nossos dias
se descobriu set o fumo do ta­
baco a origem, do' canere pul­
monar. Contradizendo esta
ideia diremos que a origem do
referido cancro não é o tabaco,
pois qualquer fumo originará
essa doença..

'

Nos .últimos anos o uso do,
tabaco, sob a forma de cigarro,
tem-se propagado assustadora­
mente.
Fizemos um inquérito sobre'

o tabaco, e do que ternos apu­
rado podemos deduzir que a

maior percentagem dos. jovens
fumadores pertence aos estu­
dantes e que fumam o prímei­
ro cigarro rib an? em que en­

tram para o, ensino secundário
o que é geralmente entre os

dez e onze anos.

Os estudantes das cidades e

das vilas 10·/. já fumavam an­

tes de iniciarern os estudos se­

cundários; 50 ./. iniciam-se no '

uso do cigarro entre os dez e

os onze anos e os restantes 10-/.
entre os 'onze e os catorze,

. pertencendo estes às 'aldeias e

aos que vivem no ambiente do

campo.
Os jovens, �e'ralmen�e não

fumam pot VICIO, mas SIm pa-·
ra mostrar, que são homens e

encontrar personalidade.
Nós, portugueses, fumamos

muito, mas os franceses fumam
muito mais. Sabe-se' que estes
fumam 11$.000 cigarros por
minuto e que a vendá do taba­
co deu de lucro ao Estado, em
1957, 18 inilhões de contes.
Também as ingleses são gran­
des consumidores, pois só num
ano o govêrno inglês teve de
lucro 42 milhões de contes de-
vido ao tabaco. ;

, O fumar ou não fumar não
evita a. doença do cancropul­
moriar; pois de evitar o. fumo
de tabaco, não evitará o 'CIos
carros

\
a gasóleo. que ernpes-

tam o ar que respIramos. "

Luciano Marcos

TOTOS,Ol,A
�9.· jornada 28/lJ/96fJ

Nome: �Povo �l�atvio»,"
.

'

Morada s ,TAVIRA
_"

, '-.

1 AC'ademica - Gutmar. 1
2 CUF'...:. Lusítano. · t

. 3 Leixões, - Sporting • 2
4 Salgueleos � Leça • · 1
5 Lama. ¡_ Peníehe, • · x
6 Famalícão - Beira Mar. x

7 Espinho - CovilhA. • 1
8 Boavtsta - Otívetrens. 1
9 Montijo - Olhanense . 2
10 C. Piedade - Statrens x

11 Portimoneo. - Barrelr. ' 1
J2 Oriental :_ Atlético. 2
13 'Fareo8e - Almada. t

jorAe Cruz
, -
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HERdlS E Mi·RTIRHI
A onda de incompreensão

que 'lavra' pelo Mundo" arras­

tando num turbilhão de ódios
e malquerenças, a prevérsão to­
tal do «amor entre os homens»

parece ter atingido agora o seu

máximo apogeu. na 'luta: de se-

.gregação. racial que' transfor­
mou a grande, a enorme Amé­

rica; num barril 'de pólvora in-
candescente.

, '

Aqu'ilo que a Imprensa. a

Rádio e a T �V. nos dizem e

nos mostram. na América livre
'não pode deixar de preocupar,
o mundo inteiro, Dir-se-ia que
desaparecen da face da terra, o
amor pelo próximo II�-:�
Quando Deus 'pregava a ne':'

cessidade de nos amarmos uns

aos outros, ensinava à Humani­
dade a viver num mundo me­

lhor I, '�

Esquecidos que� fomos da li­
ção de Cristo assistimos hoje,
na mais poderosa Nação da ac­

tualidade, - essa Nação que
tem pretendido dai lições de
liberdade e igualdade, - ao es­

pancamento dos seus cidadãos
de côr, num desprezo absoluto
por essa _mes�a Iiberdade �e
que se apregoayam os mais

fervorosos paladinos!
Pobre América¡ Como muito

terias que aprender com aque­
les Povos, como o nosso, para
quem a côr da pele não tem a

mais pequena, influência nos

mais diversos' aspectos da vida
humanal

'

*

¥' ,¥

Já antes dos factos que hoje
ensombram a vida dos E.U .A.
nós seguimos com,' interesse, e
imensa admiração a epopeia do

negro James .Meredith.
A pnincípio ainda p�nsamos

'que os rapazes negros que en­

frentavam a fúria racial, dos
brancos nas Escolas America­
nas eram escolhidos por algu- '

mas Organizações de cidadãos
de côr, 'na luta pelo reconheci­
mento dos seus direitos de pes­
soas humanas.
-Hoje reconhecemos que não

devia ter sido assim I James
Meredith não deve ter tido­

qualquer organização â coman­

da-lc quando enfrentando, o

ódio dos brancos .Americanos
se matriculou nurna Universi­
.dadé dos E. U. Agiu por si, es­
pontâneamente. Foi um volun­
tário no sentido mais absoluto
da palavra e essa circunstância
ainda tornou o seu gesto mais
admirável.

_

,
E pensarmos que tanta, sel- '

vajaria parte dum povo tão in­
dustrial" tão avançado na, ri­
queza, e 'na técnica e que den­
tro em breve lie propõe pôr em
órbita mais dois astronautas I
Pode haver contrastémaisjsur-
preendente? '

Ah I Se os Americanos vis-
'sem os «Argueiros nos seus

olhos»! ... Aquela maneira co­

mo eles desdenhosamente en­

caram os problemas das peque­
nas 'Nações e da sua pobreza!
Se eles descobrissem entre nós

que um só caso como o de Ja­
mes Meredith e do Rev. James
Reeb é muito mais escandaloso
mais fClo, mais triste e de mui­
to maior sinal de atraso do que
a ma,neita como, procuramos
defender, com sacrifícios de
,to-dos a ordem um património
que.há mais de 5 séculos con­

quistámos e civilizámos I
,
Ao' falarmoS deste assunto,

não podemos deixar de empre-'
gar'a expressão «AIpericanos»,
generalizando, caindo na.quela
natural injustiça que faz pagar
o justo pelo pecador. Porque
afinal de contas, se uma parte
do Povo Americano renuncia
à sua qualidade de homeus ci­
vilizados a avaliar por aquilo
que hà pouco se passou em

::;�lmat e se transforma em ban-

"

dos de selvagens, estamos con­
vencidos que a grande maioria
da gente .dos E. U . A. tem ver­

gonha dos racistas e luta con­

tra eles, a começar pelo Presi­
dente Johnson e o seu Gover­
no. Não lutam com entusiasmo
'suficiente, é certo, mas-já lutam.
I IMas voltemos ao. homem .a

quem" nos, referimos em pri-
"

meiro lugar, o negro James
Meredith. Ele podia ter conti­
nuado a sua vida com relativa

, abastança ; podia mesmo ter
continuado os seus estudos nu­

ma Universidade para negros;
bastava acobardar-se e viver
oprimido na situação .de escra­

vo, sob o facho ,mentiroso da
Estátua da Liberdade I'
Mas ele não! Ele resolveu

antes pelo seu direito à «igual­
dade»1 E fez tudo sozinho, que
é .ainda aquilo que mais nos

impressionou.: Sozinho I
,

I Estamos agora a recordar
um documentário cinematográ­
fico que vimos:
Sozinho entrou na Universi­

dade para se matricular ! Sozi­
nho, James, atravessou o Jar­
dim sob os apupos e às pedra­
das dos estudantes brancos.
Sozinho contra a multidão en­

tra nó, automóvel, embora te­
nha atraz de si alguns elemen­
tos da Polícia Americana I Mas

aquela Polícia, aquela autorida-
, de, não é companhia, não é so­

lidariedade como bem o de­
monstraram os últimos inci­
dentes de Selma.
Sozinho na sala de aulas fin­

gindo que não vê, não escuta:
e não sente.

É tudo isto que nós classifi­
camos de heroismo de coragem
tranquila. Não foge. Fica I Pen­
sa que está' na América onde

nasceu, pela quallutou na últi­
ma'Guerra com coragem indó­
mita e pela qual quer continuar
a lutar agora.

'

,

As grandes glórias como Mac
Artur e. outros, foram apenas
valentes. Heróis foram James

Meredith, o Rev. James Heeb e

todos' aqueles que'pelo seu

próprio sacrifício procuram re­

dimir o seu Povo, - o povo
mais rico do mundo= de uma

vergonha de que estão livres,
os que eles consideram mais
pobres e mais atrasados.
E tudo sem armas na mão,

sem metralhadoras nem fardas.

Apenas com a sua determina­

ção e a sua presença silenciosa.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

'

ANÚNCIO
2.8 Publicação

o Doutor António Lutz
Figueiredo Vasco. Juiz de Di­
reito da comarca d� Tavira.
Faz saber qué no dia 2 de

Abril próximo. pelas,l1 horas.
na Rua José Pires Padinha,
desta cidade, n.o, 26 e 28 de po­

lícia, no inventário facultati­
'Yo em que é inventariado Dr.
Zózimo

-

Soares Ramos e in­
ventariante D. Maria da En­
carnação Viegas Mansinho
Ramos. a correr termos nesta

COn;la�ca, hão-de ser postos em

praça para se arrematarem ao

maior lanp oferecido, acimà
do valor indicado no prucesso,
diversos móveis de casa de ha':'
bitação, material cirúrgico di­
verso. talheres e vários uten­

sílios de cozinha e uso do­
méstico.
TavlIa, 8 de Março de 1965

O Juiz de Direito'

António Luiz Figueh edo Vasco.
O Etlcrivão de Direito

Sebastião Ba'ptista Leida

Rasloal O «POUD DlaarUla»

I Telef. 321- 32:t .323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO I \

------------�---------------- --

. ,..

Os seus nervos

podem, iornâ -Io i,.,.itável

Filcmcrüoe
1!e.1··VOSOS cercu.'ndo

a' cttl'ufa ga'l'IgNo'YIar

E m quase todos os casos em que uma pessoa normalmente
saudável, se torna irritável e com mau génio, a causa

podé ser atribuída aos «nervos».. Se você ou' alguém da sua
família tem períodos frequentes de irritabilidade,
o Sanatogen ajuda-o eficazmente.

COMO O SANATOGEN DOMINA OS' «NERVOS»

O equilíbrio e a eficiência do sistema nervoso

dependem do bom funcionamento das células nervosas,

Se elas não recebem proteína e fósforo suficientes,
mM'rem de fome e retardam o desenvolvímento
normal do novo .tecído nervoso, Para reconquistar
el equilibr-io e a actividade normais. o Sanatogen
'fornece grandes quantidades de proteína' 'concentrada

.

e fósforo orgânico POI' meio desta vigorosa acção
'

tónica o Sanatogen alimenta e fortalece o "eu sistema
nervoso; ajudando-o assim a eliminar os seus «nervos»,

kt�vmendado pelos médicos

Mais de 25.000 médicos ale­
mães, ingleses e de outros
países estão a recomendar
o Sanatogen. Testes clínicos
evidencia ram que o Sanatogen
da va sempre óptimos resul­
tados. E xperimente-o no

seu caso.

(

Paro todas as forma� de, «_nervos»
Os «nervos» podem manifes­
tar-se de várias formas:
irritabilidade, insónia. de­
pressão, preocupações exage­
radas, quebra de energia,
cansaço perrnanente e até

indigestão. Ao fortalecer o seu

sistema nervoso, o Sanatogen
ajuda-o 'a gozar a vida
sem contrariedades.r-

Sa'nato'gen"fHE PROTEIN

,
NERVE TONIC

,

'. .-r
•

Peça
.

ainda hoje r embalagem de
.

SflNATOOI:N na sua farmácia, ou para:

Pioneiros em Nulrologia Social,
Dletétlca Aplicada e

Alimentação ,Racional

Rua Camilo Castelo Branco, 31-3.° - LlSBOA-1

.............._ I � �
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ABERTO TODO O ANO

ta CI4IJf-A _ �C)() �UA(¿T()J
RES TA (IRANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

.

Fu tebo" Corpora tivo
I

,Informações Fiscais _'
, Rel,lultadoR d08 jOg08 realizado8
no pa88ado domingo:

'

Ca8a do Povo da Luz de Tavira 2
- Ca8a d08 Pe8cadore8 de Portio
mão 2; Ca8a do Povo de Mexi­
lhoeira Grande 5 - Ca8a do Povo
da Conceiç'ão de Faro 2.
Cla88if'icdção: LO Ca8a do Povo

da Luz. 5 ponto8 , 2.0 Casa d08 Pe8-
cadOrt'8 de Portimão, 5; 3 o Ca8a
do Povo da Conceição de Faro, 4;
4,0 Càsa do Povo de Mexilho<!ira
Grande,4.

'

Imposto de Capitais - Secção A
- Até 3t do corrente deverá ser

apre8entada pelo contribuinte,
certidão do e8tado da caU8a da8
dívida8 Utig108a8 que haja 8ido
fledida a 8u8peu8ão da liquidação
do imposto, referida a 31 da De­
zembro do ano findo.

Contribuição Industriar - 08
contribuintes já podem apre8en­
tar a8 declaraçõe8 modelo 3, eni
duplicado, com referência ao ano

findo, da contribuição industrial
-·Grupo B.
Chama-8e a atenção d08 contri­

buinte8 para o cumprimento do
di8po8to nos artigos 133.° e 134.0 e

8eU8 parágraf08 (escrituração d08
livros de compra8 e de vendas pa­
ra, 08 que exercem actividade8 tri­
butada8 em contribuIção indus­
trial Grupo B, em que não são

permitido8 atra808 8uperiore8 a
90 dia8) .

Pagamento ele contrlbuiçÕ.,-

Vende-se
Casa em bom estado no Ter­

reiro do Garção n.O 2.

Quem pretender dirija-se a

Sebastião do _Livramento Pás­

coa, Campo dos Màrtires da

República n.· 61 - Tavira.

••••••••••••••••••••••••
.' .

i NotIcias Pessoais f
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anoæ

Hoje - D. Maria Manuela Tava­
res Galhardo. D. Maria .Conetan­
tina Lopes da Cruz, mentna Bea­
triz Maria da Cruz Santos, srs.
,J08e Bento Fonseca c Eduardo
Pereira Correia.
Em 22 - Srs General Leonel da

Costa Lopes, Emídio do Carmo
Chag-as, Carlos Trindade, e Cláu­
dio José Correia Lopes e menina
Marla Augusta Lopes Líbânío.
Em' 23 - D. Maria Isabel, Alves

Leandro e a menina Maria do Céu
Raimundo.
Em 24 - D. Maria José Neves

Melo de Vasconcelos e D Maria
Alice de Sousa -Costa.
Em 25 - D. Fraucteca da Encar­

nação Parreira Gonçalo, D. Maria
Fernanda da Encarnação Pfres,
�r João Viega8 e a menina Ltlrta
da Encarnação Campina Guer­
relr�

.

Em ,26 - D. Catarina da Concet­
ção Costa e o menino Bràulto Ale­
xandrino Tavares dos Santos.
Em 22 - D. Mária de Lourdes

da Saúde Pires. D. Maria José Ma­
deira, D. Maria Sebastiana Andra.
de Ferreira, 8rs� António Soares
da Fonseca, Dr. Henrique Júdice
Leote Cavaco, Joaquim Domingos,
Apulinário Damasceno da Fonse­
ca e Silva e a menina Maria Ge­
raldina Reis -,:'eix,eira Lopes.

Partidas e Chegadas
Em virtude da doença súbita de

q ue foi acometido, conforme no­

ticiamos e de que felizmente Jà se

encontra em franca convalescen­
ça, passou á reserva o nosso con­

terrãneo e amigo 81'. Capitão José
Henrique da Cruz. que em breve

.regres8erá de Lourenço Marques.
Nascimento

Deu á luz uma criança do sexo

feminino, numa maternidade da
'capital, no passado dia 17 do cor­
rente, a 8r.& D. Margarida Pratas
Blanche de Sousa, eeposa do ar.

Fernando Manuel Guerreiro de
Sousa. Mãe e filha encontram-se
de perfeita saúde.

·Dão-se" Explicações
Do 1.· 2.0 e 3.° anos do Cur­

so Liceal,
Estenografia PortuiueBa.
Lario Tomaz Cabreira, 8

- Tavira.

£dicões da «Verbo»
,

«gditorial Verbo» é uma das or­
ganizações do (género mais labo­
riosas dos nOSS08 dillS sendo de
notar, dentre outraa edtções que
saem dos seus prelos Il «En�iclo- '

pedías e a «Enciclopédia Juvenil»,
desta tendo saído recentemente o

1,0 volume que teve o êxito qúe
merecia e estando em preparação
e .preetes a .air o 2 o (tal vez à ho­
ra destaa Iinhas serem lidas até
[á esteja a ser díetrtbuído),
Além destas duas encíclopêdías

(é de notar a íutcíatíva e o arrojo,
seja-nos permrttdo o termo. da pu­
blicação simultânea de duae enct­

clopêdtas que são, como se sabe,
obras de grande vulto e compor­
tam imensos riscos do ponto de
vista económico) são edições da
«Verbol> vàrrae colecções come se­

jam as «Histórias Brevess e a

«Biblioteca da Juventude)!). sem

falar de obras em fascículoe, co­
mo «Polémicas' Portugueeas ...
Cornposta a colecção «Bibliote._

ca da Juventude;t várias séries en­
tre a,s quais, a. .lntttuladas «Pere­
grtnaçãos, cContos e Lendas».
«Clà88icos da Literatura Juvenlb,
«Nós. as raparigas» e, «Vidas He­
rôícas», tendo das mesmas saiao'
já os volumes cA Estrela do Fun­
do d08 Mares., «Na Pista dos La.
drõess e «O Homem do Mosq,uito.,
para citar as trh, obras subscri·
tas por e8crltarell de valor Indis­
cutível e vertidas para a no••a

lingua com grande cuidado e

critério.
Com capa8 a corcs e multo su­

gestiva8. esplêndido a8pecto grá­
fico em sólidas e elegantes carto­
nagens, «Na Pista dos Ladrões» e

«O Homem do M08quitos». para
citar só três. obra8 sub8crlta. por
escritores de valor indiscutível e
vertlda8 para a noss8 lingua com

grande cuidado e critério.
Cóm capas a cores e multo au­

gestivas, e8plêndido, a8pecto grà­
fico em sólida8 e elegantes carto­
nagens, eNa Pi8ta doa Ladrões» e

cO Homem do Mosquito» sAo obras
da' autoria de Charlotte Hugh e

John Roulllnd, respectivamente.

Termina no dia 31 do corrente o
�

pagamento daa contributçõe8 pre­
dial e Indu8trial Grupo B. de im­

portância inferior a 200$00. A pri.
meira pre8tação desta ultima con­

tribuição deverà ser pága no pra-
IO indicado, .ob peQft de rel.�4I'!
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OURI VESARIA

Peço vénia para transcrever da minha conferência inédita
- Arte Sacra em Tavira - algumas linhas que servem de preâm­
bulo a este capírulo,

«Há um grupo de peças litúrgicas onde a Arte sempre teve

largo emprego -- o dos vasos sagrados, principalmente os cálices
e as custódias».

.

Até ao século IV, os cálices tinham asas. Até ao IX, pé
curto e copa profunda. Por volta do s,éculo XI, começaram a

tomar a forma-semi-e$férica nacopa. As vezes eram adornados
de pedras peciosas, havendo-os igualmente desta época já com

tendência à forma cónica, que é a adoptada no estilo ogival.
No século XIV, general iza-se a forma lobular ou estrelada.

do pé.'No seguinte, continuam com a mesma forma, ostentàndo '

toda a elegância ogival.
Na época de transição para a Renascença, os cálices dis­

t iriguem-se pela copa em forma de campânula e pelos adornos
de cabeças de anjos, grinaldas, etc.

.

Os do século XVII costumam ter um filete saliente em

volta da copa, desaparecendo os ressaibos góticos conservados
nalguns do século XVI.

No século XVIII, os ornatos arquitectónicos e escultóricos
são aplicados também à forma renascentista do câ lix.

,

E, no XIX, reina deploràvelmente a «pastiche». Hoje não
há padrezinho novo. que não tenha o seu cál ix gótico, românico
ou manuelino .•. do século'XX. Santas incursões da moda no

âmbito sagrado do templo I ...
As custódias fizeram a sua apar-ição no século XIV, quando

foi instituída a Iesta do SS. Sacramento, que, ,até então, se ex­
punha nos cibór ios. No século XV, fixa-se a sua forma de tem­
plete, com piná.culos e sustentado por elegante pé de artística
base, quase sempre lobulada. .

Essa forma permanece pelo século XVII adiarite, adornan­
do-se com as exuberâncias do barroco.

É interessante a união da custódia ao cá.Íix, servindo este

de pé e base;
•••

No último quartel do século XVII, o templete desaparece,
e a, lúnula toma a forma radiante, com raios alternadamente
direitos e ondulados. Esta Exposição pode orgulhar-se de ter

uma custódia deste género e datara.
No século XVIII, a radiação mantém-se e estiliza-se mais.

O rococó envolve esplendorosamente tais peças litúrgicas, que
se tornam magrríficentes,

.

A form'a prevalece ainda hoje. ,

As cruzes, os rel'ícãzios, os porta-paz, foram sendo ornados
em harmonia com o gosto da época em que foram feitos.

Os turíbulos - recip'ientes onde se queima o incenso - .e.as
navetas - recípíentes onde ele se guarda - são muito antigos.
Mas os de cadeias, que chegaram até nós, não vão além do sé­
culo XII. Os da época românica são globosos e com vasados
mais ou menos circulares; os da época ogival têm a cobertura'
muito aguçada com vasados ogivais ; os da renascença têm a

ornamentação peculiar.
As navetas, - atê ao século XVII, têm gera lmente a forma

realista de nau. Essa forma estiliza-se no' século XVIII.»

CONTINUA
Álvaro Pais

PESCA OE AlUM E SARDINHA
SAFRA DE 1965 ., REPARAÇÃO DE BARCOS

/

Empanques de algodão e linho ensebado ou não, redondos
ou quadrados c] alma de borracha ou metal, empanques
especiais, amiantos em corda e cartão, grafitados, especiais
p/ óleos, desperdícios de algodão p/ limpesa, massa con­

sistente, valvulinas é óleos de reputada marca americana,
Hermetic, fluxite, esponjas, camurças, tubos de rega em

lona e borracha, correias, etc. Fornecemos propaganda.

CASA CHAVES CAMINHA

LISBOA-Av. Rio de Janeiro, 19-B ..Telf. 725163- Telg. Acindus

Cinema Santo Ântónio
-- FARO-­

Hoje, em' matinee e soiree,
A janela do Amor, com Alain
Delon e Jane Fonda. 17 anos.

Terça-feira, Rainha de Bele­
za e O Dona Elvira (ambos
coloridos). 12 anos.

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, Momento de Vingan­
.ça} com Michel Morgan e Da­

ny Saval. 17 anos.

Quinta-feira, Coin mil dóla­
res ao sol} co TI Jean Paul Bel­
mondo (estreia) e Contra a Lei
17 anos.

.
Sexta-feira, Cine-Clube, só

para sócios.
Sábado, em .matinée e soiree

e Domingo também de tarde e

à noite, o último e deslumbran­
te filme colorido de Marisol:
A Nova Cinderela. Para 6 anos
em todas as sessões, exceptu,a
soiree de Domingo.

1)A Comissão de Reapetrechamento
das Escotas Secundárias foram

recebidas recentemente em Tavira,
remessas de máquinas de escrever
e de mobiliário para o ensino.

AS aulas encerram-se nesta Escola
por efeito de férias da Páscoa,

na naife do día 8 de A bril, e rea­

brem na manhã do dia 21 do mes­

mo mês.

P_RESTAM pfesente'!}ente serviço
ncsta Escola 2D agentes de

ensi-no.

1)ESDE o começo do actual ano

lectivo, apenas se registaram
no cadrasto escolar 6 pequenos cas­
tigos, o que denota a boa índole
dos educandos.

MOINHO DE VENTO
No sítio da Campina, LUT

de Tavira, todo em ferro, vl"n':'
de-se pela maior oferta (se
eonvíer), na prop rieds de de
Marina Peres Fernandes.
Aceita propostas, até ao dia

Do de M.uço.

Esie número foi visado pela
O e le g a ç ã o de e B,D s u r a

(Continuação da 1." página)

te com aquele velho amigo e o

seu «novo» Engenheiro. Assun­
to : pois que assunto havia de
ser: Tavira e o Olhanense, é
claro !

Esperança na vitória do Olha­
nense? Quem pensaria nisso
naquele Wolkswagen que roda­
va veloz tentando ganhar o

atraso res�ItaI?-te dos proble­
mas de t r

â

n si t o no Campo
Grande em dias de jogos do
Nacional, em Alvalade.
Lá está à mole imensa da

Fábrica de Cimentos Tejo. É
ali I Mais demoras; problemas
de arrumação do carro, com­

pra de bilhetes de bancada, lo­
calização da entrada para o

campo ...
Enfim I Chegamos I E agora?

Onde nos metemos? Como ar­

ranjar lugar naquela «bancada»
que nos custara 17$5O? Impos­
sível !. .. De nada servia o bi­
lhete . '. nem as reclamações I
Aquilo não era um campo de
futebol. .. era um quintal onde
se jogava a bola 1 .

Mal ou bern... mais mal
que bem, evidentemente, lá
conseguimos não «um lugar ao
sol». .. mas uma nesga por
onde espreitando vimos tqdo o

Olhanense instalado juntc'àba­
liza do Alhandra. O que? I Será
possível? . .. Era mesmo I E
andaram «naquilo» os avança­
dos algarvios, 10: .. 20 minu­
tos. .. em rendilhados impro­
dutivos enquanto nós - des­
treinados daquelas andanças -.
gritavamos a plenos pulmões
para que aqueles «ma-rotos)
chutassem à baliza. Mas o quê!
Nada I Até que de repente:
Zás I Gooooolo I ...
Qual golo. O «sr. árbitro in­

validou-o!
Parecia que a «vida» ia co-·

meçar a andar para traz. E an­

pou mesmo. Esse grande-pe­
queno Reina meteu mão à bola
na grande área com a' partida
em O-O. Vai começar o «fadá­
rio», dissemos aos companhei­
ros. Qual I Filhó defende ma­

gistralmente e quase a seguir,
Gancho, esse «molengão» que
no início da partída tanto nos

fizera gritar, com «pesinhos de
lã», mareou dois golos! O quê?
Será possível? Era mesmo,
porque daí a poucos momen­

tos, Parra, sem deixar a bola
tocar no terreno, atira a «ma­

tan? um tiro que levava já a

assmatura de golo I Um golãoI
3-0: estava encontrado o ven­

cedor:
A seguir ao intervalo o mes­

mo Parra (que quando quer é
um jogador excepcional), assi­
nou de novo ___:. com assinatura
«reconhecida» - outro grande
golo cujo mérito teve quere­
partir com O seu extremo es­

querdo, primoroso de técnica
neste lance.

Depois. " depois foi um

«frangalhão» monstro de Filhó
que inexplicàvelmente socou

a bola para a sua própria ba­
liza dando ao adversário o cha­
mado golo de honra.

O Alhandra empertigou-se.
Mas qualquer reacção era já
impossível, Daí a momentos
Matias, pleno de pujança física
e de intuição consegue o 5.°
golo do Olhanense ! Um dos
chamados golos «maldosos»,

. O nosso vizinho do lado que
vinha sofrendo a exibição des­
colorida do seu Alhandra, vol­
ta-se pedindo-nos licença para
passar e tdiz-nos: «Paciência I
não há que disçutir o mérito
<lo Olhanense. Hoje foi a tarde
mais cinzenta do Campo da
Hortinha h>
Não vibrou sequer... nem

_reagiu ... quando, mal acabara
de dar alguns passos, os seus

jogadores fizeram o 2.0 golo
da sua equipa. Era a imagem
da resignação.

.

Mais alguns minutos e soou

o final da partida.
I)epois foi a alegria esfusian­

te da falange de apoio do Olha-

nense a que um ruidoso grupo
de marinheiros da Escola de
Vila Franca - decerto algarvios
- emprestava também o calor
dt. seu. entusiasmo I

.

Regressamos a Lisboa, eufó­
ricos, não sem encontrar algu­
mas caras conhecidas e até al­

gumas velhas «relíquias»' do,
saudoso Olhanense do tempo
dos Grazinas e dos Cabritas.
'Estará o Olhanense de novo

na I Divisão? Sim I Estará __

- estamos certos - se os seus

jogadores assim o quizerem.
Oxalà queiram I

Sociedade Columbófila
de Cabanas da Conceição
No passado dia'Lõ do corrente, na

solta de pombos efectuada em Co­
ruche, os resultados foram os se­
guintes:

,

1.0 - o pombo pertencendo ao sr,
António Sebusttão Gonçalves de
jesus; 2.0 - o do sr. joaquim Por­
tugal 'Yiegas; 3.0 - o do sr. Leonel
Chagas e ctassificou-se em 4.° lugar
o .pertencente ao sr. Manuel Gon­
çalves de jesus.
Em virtude do mau tempo o pri­

meiro classtftcado gastou no per­
curso Coruche-Cabanas de Tavira,
4 h 2m, eos restantes chegaram com

uma grande diferença do primeiro.
Há muitos pombos que até à data

não recolheram aos seus pombais.

{
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combate, com meios mecânicos
acelerados, nas épocas oportu­
nas, em troca de uma Impor­
tância que andava à volta dos
2000 contos por ano, impor­
tância esta que seria obtida pe­
la cobrança de 1% sobre o va­

lor dos frutos secos e verdes

exportados do Algarve, dos fru­
tos verdes entrados nos Merca­
dos Abastecedores de Lisboa e

Porto e, também, sobre o azei­
te saído dos lagares algarvios,
num total estatístico de 249000
contos por ano.

Baixou-se/ a receita de 10/0
para, apenas, 2000 contos, não
só como medida de segurança,
como também porque parte dos
frutos são consumidos local­
mente e portanto sobre esses

não haver cobrança.
Indicamos a seguir o valor

médio anual dos principais pro­
dutos algarvios, segundo a Es-­
tatística Agrícola (v. Boletim
da Junta Nacional das Frutas,
de 1961):

Discrirninação
V.'.r d.,
p rod.'.,
tm ·.¡'bl-
ru d.
contos

Cereais' :._. . . . .

Leguminosas em grão •

Produtos hortícolas:
b�bj.t�s.
outros ,

Vinho.
Azeite.
Cortiça

Frutos secos :
, Alfarroba .

Amêndoa.
Figo

Frutos verdes
T0TAL

17,5
3,0
16
39

11,5

80
63
42

25

544,0

Sabe-se que no azeite e citri­
nos o prejuízo é de cerca de
30·/., estimando-se no figo, em

20°/., o que, feitos os cálculos,
demonstra que o prejuízo anual
sobe a 27000 -contos, em média.
Como a cobrança dos referi­

dos 2000 contos não é feita di­
rectamente dos lavradores, mas
sim dos exportadores para Q

estrangeiro e dos mandatários
nos Mercados Abastecedores,
assim como dos lagareiros, e a

sua incidência, de 10/0, é ínsi­
guificante perante a variação dó
valor dos frutos durante uma

campanha, tal ideia é aceite de
muito bom agrado -pélos lavra­
dores algarvios.
Por exemplo, na alfarroba,

lo¡. de valor actual de 20$00'por
15 kgs. é $20, quando o preço
deste fruto começou em Setem­
bro a ser de 17$50 e há pouco
mais de um mês chegou ao ac­

tual de 20$00. Porém, na reali­
dade, ele podia ser de 32$00,
como demonstrámos nos arti­
gos <le 31 de Janeiro e'7 de Fe­
vereiro do corrente ano.

O mesmo sucede para a arnên­
. doa e para o figo.

Há porém um óbice na exe­

cução desta medida que, de tão
intuitiva, se pasma como não
foi ainda posta em execução
vist(l que ela quase tem carác­
ter de salvação pública, é a

188
26

chamada lei-travão do Ministé­
rio das Finanças que impede o

agravamento das taxas que já
existem quando se exportamos ,

frutos secos, ou quando os fru­
tos verdes entram nos Merca­
dos Abastecedores de Lisboa e

Porto, ou quando laboram os

lagares. Dado, porém, 'o seu ca­

rácter de prestação de serviços,
não deve haver qualquer, difi­
culdade, porquanto em situação
idêntica, a alínea a) do artigo
9.0 do Decreto-Lei n.· 44016,
de 8 de.Novembro de 1961 res­
salva que embora sejam supri­
midos, até 31 de Dezembro de
1971, todos os direitos adua-

.

neiros cobrados no comércio
entre os territórios nacionais,
.mantém-se as taxas cobradas
para pagamento de serviras.

Nesta ordem de ideias é que
recentemente foram criadas ta­
xas para a Junta Nacional dos
Produtos Pecuários apoiar as

associações agrícolas que exer­

çam actividades ligadas à pro­
dução, comércio e aproveita­
meuto industrial do. leite (De­
creto-Lei n." 45897,

\ de 29 de

Agosto de 1964) e a Junta Na­
cional das Frutas foi autoriza­
da a cobrar um diferencial até
80$00/saco de 50 kgs., sobre a

importação de algumas varie­
dades de batatas de semente,
cujo produto se destina às in­
tervenções necessárias para re­

gularizar os preços da batata

para c<?nsumo público (porta­
ri� dos l\1i'ç.i�t�ri<?s das Fin�n­
ça,� e Ê�,qnqm�a, ��o 20 851, (l�
�º de gutij1?ro �@ �9&4}� I

T�rmj¡:1.amo�, pqi�, f�*e�'q8
votos para que � nqv� �hre�çã9
da Federação dos Grémios

"

dn
Lavoura do Algarve e os orga­
nismos oficiais com actuação
neste sector, ponham em exe­

cução a ideia atrás exposta­
o combate colectivo e eficaz às
moscas Ie nutres parasitas que
provocam a acidez elevada ne

azeite algarvio, e diminuem o

seu valor de produção em 12
mil contos por ano, e nos ou­

tros frutos, em 15 mil contos.

Lisboa, 2 de Março de 1965

N S T I ,T U T O

DE SOCORROS A "4VFRAGQ�
Vidas' saloas desde a fundação

do Instituto, até 30/6/1964, 17 526:
Vidas salvas durante o 2.° semestre
de 1964, 156; Num total de 17 682.

DESAST�E
No passado dia 28¡de Fevereiro

quando seguia na IIU'! bicicleta
metor-lzad«, pCI to de Moncarapa­
cho foi embater com um automó­
vel. o sr. Otimpto António Henr-i­

ques.que Imediatamente foi trens­
portado para o hosprtal de Olhão
e de onde IIeguili numa arnbu lâ n­
cla para o hospital de São Jo .. é em
Lisboa. O inditoso faleceu no dia
2 do correute e contava 30 anos

de idade, residente em Amaro­

-Gonçalves, deixa v íuv a a IIr.8 Ma­
ria Antónia At'on�o e uma filhinha
de 2 anos de idade.

-

A sua morte fui bastante IIcnll­
da por todos aquele8 que o con"tl­

ciam, tendo'8e o seu funeral rea­
lizado para o cemitério do Alto de
S, J040.. '


